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Dando cumprimento aos preceitos legais e estatutários, vimos submeter à apreciação

Relat(rrio de Gestão, o Balanç0, a Demonstração de Resultados e o Anexo, relativos ao

exercicio de dois mile vinte.

Nota Introdutória

0 Centro Social Recreativo e Cultural de Pedralva, lnstituição Particular de Solidariedade

Social sítuada na rua central, n.o 60, freguesia de S. Lourenço do Bairro, concelho de

Anaditt, distrito de Aveiro, registado a título definitivo, na Direcçâo Geral da Segurança

Social, desde 15/07/1994 no Livro n.0 6 das Associaçoes de Solidariedade Social, sob o

n.o 65/94, a folhas 11 verso. Foi declarada, nos termos do art.o 8 dos referidos Estatutos,

como Pessoa colectiva de utilidade Pública, pelo Decreto-Lei n.o 119/g3, de 2s de

Fevereiro.

Actualrnente, esta lnstituição continua a integrar as respostas sociais de Centro de Dia e

Serviço de Apoio Domiciliário. No que diz respeito a resposta social de Centro de Dia, a

capacidade da lnstituição é de 40 clientes, tendo acordo de cooperação com o Centro

Distrital de Solidariedade e Segurança Social de 35 clientes, apoiando efectivamente 35

clientes. Relativamente a resposta social de Apoio Domiciliário, o acordo de cooperação

é para 30 clientes onde efectivamente esta lnstituição apoia os 30 clientes. No que diz

respeit0 aos serviços prestados em ambas as respostas sociais poder-se-á mencionar

que, es;ta lnstituição presta cuidados de higiene pessoal e conforto, presta serviços de

higiene habitacional; presta serviços de confecçã0, transporte e/ou distribuição de

refeiçÕes/alimentação; presta serviços de tratamento de roupas e ainda presta apoio ao

níveldo acompanhamento ao exterior; presta serviços na aquisiçâo de bens e/ou gêneros

alimentícios e outros artigos, especificamente medicaçã0, apoia e colabora nos serviços

de socialização/ actividades de animação sociocultural, presta auxílio em pequenas

reparações no domicílio e ainda disponibiliza a informação facilitadora de acesso a

serviçor; da comunidade adequados à satisfação de outras necessidades.

lndo de encontro às actividades desta lnstituiçã0, a mesma tem parceria com o Centro

Distritalde Solidariedade e Segurança Socialao nívelde Rendimento Socialde lnserção
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- RSI esta lnstituiçâo é a responsável pelo acompanhamento dos beneÍiciários de RSI na

freguersia de S. Lourenço do Bairro.

Todosr os aspectos salientados até aqui vâo no fundo ao encontro não só do que é a
Missãc desta lnstituiçâ0, - "promover a autonomia e o desenvolvimento pessoal através

de respostas individualizadas, qualificadas e humanizadas actuando na área da Terceira

ldade e comunidade em geral" bem como a sua Visã0, - ,,projectar-se 
na comunidade

como uma instituição empreendedora e sustentável, desenvolvendo e melhorando

continuamente a qualidade dos serviços prestados, tornando-se numa Referencia para a

comunidade em geral" e seus valores que assentam na: Afetividade;

Multldimensionalidade; Solidariedade; lndividualidade; eualidade; participação; lnovação;

Sustentabilidade ambiental.

1. Actividade

Nc, ano em análise a lnstituição continuou a prestar os serviços nas valências de

Cenko de Dia e Apoio Domiciliário, com os constrangimentos e necessárias

adaptaçoes à situação de pandemia vivida durante a maior parte do ano.

2. lnyestimentos

No exercício de 2020 foram efectuados investimentos no valor de € 2g 0g4,93, numa

nova viatura e em adaptaçôes dos equipamentos à situação pandémica, de forma a

garantir a segurança de utentes e colaboradores.

Gastos e Receitas

0s custos ocorridos no exercício decorrem da actividade normal da lnstituição dos

quais salientamos uma ligeira diminuição dos custos das matérias consumidas, e ao

aurnento dos fornecimentos externos e dos gastos com pessoal.

As receitas foram provenientes das comparticipaçoes dos utentes, da segurança

social, Junta de freguesia e Município de Anadia, subsidios do lEFp e reembolso de

impostos. Houve actualização do valor do acordo com a segurança sociar, o que

permitiu equilibrar as contas,

Resultados

Os resultados do exercicio de 2020 foram positivos no montante de 24 308,67 (vinte

e quatro mil trezentos e oito euros e sessenta e sete cêntimos), conforme pode
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confirmar-se nas peças contabilísticas que em anexo apresentamos - Balanç0,

Demonstração de Resultados e Anexo.

Proposta de aplicação de resultados

A proposta da Direcção para a aplicação de resultados é de que os mesmos sejam

transferidos na totalidade para a conta de resultados transitados.

6. Perspectlvas para o Íuturo

A instituição terá de manter o equilíbrio financeiro, reestruturando os serviços e

errcontrando novas fontes de financiamento, de forma a poder avançar para o

cn:scimento da instituiçã0, nomeadamente a futura construção da valência de lar. por

outro lado, a situação de pandemia que se vive actualmente obrigará à redefinição de

torjos os processos com vista à segurança de utentes e funcionários, sendo este o

maior desaflo que se perspetiva.

Finalmente, não podemos deixar de agradecer a colaboração prestada no decurso do

prcSeflte exercícío por todos os colaboradores da lnstituiçã0, assim como todas as

entidades com quem esta manteve relações.

CSRC
PEDRAL\/A

Pedralva, 26 de Março de 2021
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Balanço

ffi
Aãivosng,s Bng,íveÊ

*.outrqgjctivos Íinanceirõ§* --q-ffi#

ACTIVO

Activo corrente-----.--..-
lnventáriols
Clientes

Total do arctivo

Resultado liquido do exercicio
Total do capitat próprio

Passivo
Passivo não corrente

Financiamentos obtidos
Subtotal

Passivo corrente

Total do passivo

Total do capital próprio e do passivo

_1'19!qs 2O2O 2Oíg

. .30,".3 g6?,91
1733,79Subtotal 310 964,66 304 796,70

*_ ;! 432,3*0 1 488,50
__ 6 694,9Q 10 668,93

647 537,15 632272,06

359 928,19 357 524.72
201 636,71 213977.37

_ 561 564pq _57í s02,09
24 308,67 2 403,47

585 873,57 573 905,56

4 244,81 7 812.48
4244,91 7 912,49

.1.2832,9_9 14 347§8
I318,54 9 849,93

35 267,2§ 26 356,11
57 419,77 50 554,02
6í 663,59 5g 366,50

647 537,15 632272,06

urf Eilurslrrr:_-::ã1 1 472.99 2 661,05-Caixaedi í§toõEanffiíõ- ** -Jrzoso,s-B*

- 
7 475,g6

Fornecedores
Estado e

lrfurl,tuaq
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_ 2A20
Vendas e séúi í?s 5o4S1

DemonstraÇão de Resultados

20192019 Yar o/o

1ro ?82-85 ---- -qoí%
Subsídios à exploração 269 021,11 2od 9418í
custoaásrnen;aõriasvendidaseffi- -6? 104€1 . -i063?p,
Fornecimentos e serviços exlernos -Bo 721;47 

- 
.66 B9oÉ9

Gastos côm p-ssoã- -269 316,60 --251 439"56

Oulros rendimentos e ganhos 2üme 13 20,34

Outros gastos e perdas ,.6 62239 
- 

-2 BV 85 135"02%

Resultado anles de depreciações, gastos de tinánCiãmenio 4lB 00s,i4 
.-lr?G?a ---lAís0%

q !ÍÍrpostos

Gastos / reversóes de depreciação e de ;rmortizaçâo -23 970,06 -17 437,97 37,46%

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento
e 

'rnls§lsq

24 035p8 -----ã r?6^8í 955,65%

-5,00%

Juros e rendimelntos similares obtidos 416,02 9,42/"

Juros e gastos r;imilares suportado:; -142,43 -253,55

Rêsultado antc,s de impostos 24 3A8,67 2 403,47 911,400/o

lmpostos sobre o rendimento do periodo 0,00%

Resultado liquldo do periodo 24 308,67
d-F

2 4oíqz - gÍ1fo%
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ANEXo 2020

1. tDEN'flFtCAçÃo

0 Centro Social Recreativo e Cultural de Pedralva, lnstituição particular de Solidariedade

Social, situada na rua central, n.o 60, freguesia de S. Lourenço do Baino, concelho de
Anadia, distrito de Arreiro, registado a titulo definido, na Direcção Geral da Segurança

Social, desde 1510711994 no Livro n.o 6 das AssociaçÕes de Solidariedade Social, sob o

n.0 65/94, a folhas 11 verso. Foi declarada, nos termos do art.o 8 dos referidos Estatutos,

como Pessoa Colectiva de Utilidade Pública, pelo Decreto-Lei n,o 11g/g3, de 25 de

Fevereiro.

2. REFE]RENCIAL CONTABILISTICO DE PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçOES

FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras anexas estão em conformidade com todas normas, que

lhes sião aplicáveis, que integram o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), os

quais são designados l3enericamente por NCRF, Devem entender-se como fazendo parte

daquelas normas o Der:reto-Lei no158/2009 de 13 de Julho, a estrutura conceptual do SNC

(Aviso no1565212009); os Modelos de DemonstraçÕes Financeiras (portaria n0986/200g),

o Codirgo de Contas (Portaria n01011/2009) e as Normas Contabilísticas e de Relato

Financeiro (NCRF) (Aviso n0 15655/2009) e as Normas lnterpretativas (Aviso no

15653/2009), Na sequôncia do decreto-lei n0 36-A/2014 que define as regras simplificadas

de contabilidade para as microentidades/microempresas e entidade sem fins lucrativos,

nomeadamente as IPSS, foram publicadas as seguintes portarias. Portaria n" 105/2014

que aprova os modelos de demonstrações financeiras aplicáveis às entidades do sector

não lucrativo e a portaria n0106/2014 que aprova o codigo de contas específico para as

entidadles do sector não lucrativo.

Sempn; que o SNC não responda a aspectos particulares de transacçôes ou situaçÕes

são aprliçsflas supletivamente e pela ordem indicada, as Normas lnternacionais de

Contabilidade, adoptadas ao abrigo do Regulamento (CE) n.o 1606/2002, do Parlamento

Europeu e do Conselho, de 19 de Julho; e as Normas lnternacionais de Contabilidade

(lAS) er Normas lnternacionais de Relato Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e

respeclivas interpretaçÕes SIC-lFR|C.

As polílicas contabilisticas foram aplicadas de forma consistente para todos os exercícios

apresentados.

3. PRINCIPAIS POLITICAS CONTABILISTICAS
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3.1. BASES DE MENSURAçÃO USADAS NA PREPAMçÃO DAS

DEMoNSTRAçÕES FTNANCETRAS

lmparidade de activos

A data de cada relalto, e sempre que seja identificado um evento ou alteração nas

circunstâncias que inrJiquem que o montante pelo qual o actlvo se encontra registado

possa não ser recuperável, é efectuada uma avaliaçâo de imparidade dos activos. Sempre

que o montante pelo qual o activo se encontra negistado é superior à sua quantia

recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade, registada em resultados

A quantia recuperável é a maís alta entre o preço de venda líquido e o valor de uso. O
preço de venda líquido é o montante que se obteria com a alienação do activo, numa

transacção entre entidades independentes e conhecedoras, deduzido dos custos

directamente atribuíveis à alienaçã0. 0 valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa

futuros estimados que são esperados que surjam do uso continuado do activo e da sua

alienar;ão no final da sua vida útil. A quantia recuperável é estimada para cada activo,

individualmente ou, nc) caso de não ser possível, para a unidade geradora de fluxos de

caixa ii qual o activo pertence. A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em

exercir:ios anteriores e registada quando se conclui que as perdas por imparidade

reconhecidas anteriormente já não existem ou diminuíram. A reversão das perdas por

imparidade é reconhecida na demonstração dos resultados sendo efetuada até ao limite

da quantia que estaria reconhecida (líquida de amortização ou depreciação) caso a perda

por imparidade não se tivesse registado em exercicios anteriores.

Activos fixos tangíveis

0s activos fixos tangíveis sáo inicialmente registados ao custo de aquisição ou produçã0,

o que oompreende (i) o seu preço de compra, (ii) quaisquer custos directamente atribuíveis

para colocar o activo na localização e condição necessárias para o mesmo ser capaz de

funciorrar da forma pretendida e; (iii) sempre que aplicável, a estimativa inicial dos custos

de desmantelamento e remoçâo do item e de restauração do local no qual este está

localizado.

0s activos fixos tangíveis são registados ao custo de aquisição ou produçã0, deduzido de

amortiz:ações acumuladas e eventuais perdas por imparidade acumuladas.

As depreciaçÕes são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para

serem utilizados, pelo método o método do saldo decrescente em conformidade com o

()
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período de vida útilestimado para cada grupo de bens. A quantia depreciável de um activo

é determinada apos dedução do seu valor residual, sempre que este não é considerado

imaterial.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos periodos de vida útil estimados.

Existindo algum indicio de que se verificou uma alteração significativa da vida útil ou da

quantiia residual de um activo, é revista a depreciação desse activo de forma prospectiva

para reflectir as novas expectativas.

Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útildos activos nem resultem em

melhorias significativas nos elementos dos activos fixos tangiveis são registadas como

gasto rlo periodo em que incorridos. Os dispêndios com inspecção e conservação dos

activos; são registados como gasto.

As mais ou menos valias resultantes da alienação ou abate do activo fixo tangivel são

determinadas como a diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na

data de alienação ou abate, sendo registadas na demonstração dos resultados nas

rubricas "Outros rendimentos e ganhos' ou "0utros gastos e perdas".

lnventários

As matérias primas estão valorizadas ao custo.

Caixa e equivalentes de caixa

Caixa compreende o dinheiro em caixa e em depósitos à ordem. Equivalentes de caixa

consistem em investimentos a curto prazo (não superior a três meses), altamente líquidos

que sejam prontamente convertíveis para quantias conhecidas de dinheiro e que es§am

sujeitos a um risco insignificante de alteraçÕes de valor.

Reconhecimento de gastos e perdas e de rendimentos e ganhos

0s gastos e rendimentos são reconhecidos no período a que dizem respeito, de acordo

com o princípio da especialização de exercícios, independentemente da data/momento

em que as transacçÕes são facturadas, São estimados os gastos e rendimentos cujo valor

real não seja conhecido.

Vendas de bens

p-Ê4d\
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0 rédrito proveniente da venda de bens apenas é reconhecido quando (i) são transferidos
para 0 comprador os riscos e vantagens significativos da propriedade dos bens, (ii) não
seja nrantido um envolvimento continuado de gestão com grau geralmente associado com
a posrse ou o controlo efectivo dos bens vendidos, (iii) a quantia do rédito pode ser
fiavelmente mensurada, (iv) seja provávelque os benefícios económicos associados com
as transacçÔes fluam para a lnstituição e (v) os custos incorridos ou a serem incorridos

referentes à transacção possam ser fiavelmente mensurados.

As verrdas são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes à

sua cclncretização, pelo justo valor do montante recebido ou a receber, As restantes

receitas e despesas sâo registadas de acordo com o pressuposto do acréscimo pelo que

são re0onhecidas à medida que são geradas independentemente do momento em que

são recebidas ou pagas, As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as

correspondentes receitas e despesas geradas sâo registadas nas rubricas de diferimentos

ou outras contas a pagar ou a receber.

Prestação de serviços

0 rédib associado com uma transacção que envolva prestação de serviços é reconhecido

quand0 o desfecho dessa transacção possa ser fiavelmente estimado, isto é, quando:

(i) a quantia de rédito seja fiavelmente mensurada; (ii) seja provável que benefícios

económicos associados com a transacção fluam para a lnstituição; (iii) a fase de

acabamento da transacção à data do balanço seja fiavelmente mensurada; e (iv)os custos

incorridos com a transacção e os custos para concluir a transacção sejam Íiavelmente

mensurados.

Juízos de valor, e'stimativas e pressupostos críticos

Na preparação das demonstraçôes financeiras foram adoptados certos pressupostos e

estimativas que afectam os activos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as

estimativas e assumpçÕes realizadas pelo órgão de gestão foram efectuadas com base

no seu melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações

financeiras, dos eventos e transacções em curso. As áreas que envolvem um maior nível

de julgamento e complexidade, ou onde são utilizados pressupostos e estimativas

sign ificativas na preparação das demonstraçÕes financei ras.

h,l*€',M
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Vidas úteis dos activos fixos tangiveis e intangiveis: a determinação das vidas úteis dos

activos, bem como o método de amortizaçã0, é essencial para determinar o montante de

amortizaçÕes a reconhecer na demonstração dos resultados consolidados. Estes dois

parârnetros são definidos de acordo com o melhor julgamento da Direcção para os activos

e ne1;ocios em questã0.

Acontecimentos após a data do balanço

Os acontecimentos apos a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre

condições que existiam à data do balanço são reflectidos nas demonstraçÓes Íinanceiras.

Os acontecimentos apos a data do balanço que proporcionem informação sobre

condiçoes que ocorram apos a data do balanç0, quando materialmente relevantes, são

divulgados nas demonstraçÕes Íinanceiras.

3.2. OUTRASPOL|TICASCONTABILISTICASRELEVANTES

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de que uma entidade é

uma entidade em continuidade e de que continuará a operar no futuro previsivel.

As ,Cemonstrações financeiras foram ainda preparadas de acordo com o regime

contabilístico do acréscimo (ou da periodização econÓmica).

3.3. PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO

Tal como já foi referido, os pressupostos considerados pela Direcção foram determinados

com base na melhor informação disponivel à data de preparação das demonstraçÕes

Íinanceiras e na experiência e conhecimento do negocio e da realidade envolvente da

instituiçã0. Deste modo, não foram identificados pressupostos relativos ao futuro que

sejam passiveis de provocar um ajustamento material nas quantias escrituradas de

activos e passivos durante o ano financeiro seguinte'

3.4. Principais fontes de incerteza das estimativas

pelas razÕes já indicadas, e para alem das situaçoes relacionadas com o desenvolvimento

da pandemia Covid-1g, não foram identificadas por parte da Direcção eventuais fontes de

incerrteza utilizadas aquando da elaboração das estimativas que envolvam risco

significativo de provocar um ajustamento material nas quantias escrituradas de activos e

passivos durante 0 âÍ]o financeiro seguinte. Poderã0, contudo, ocorrer situaçÕes em

11
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periodos subsequentes que, não sendo previsiveis à data, não foram considerados

nessas estimativas.

ACTIVOS FIXOS TANG|VEIS

Métodos de depreciaçá0, vidas Úteis e taxas de depreciação usadas nos activos fixos

tangíveis

a) os criterios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta:

Os activos tangiveis estão valorizados de acordo com o modelo custo, segundo o qual um

item do activo fixo tangivel é escriturado pelo seu custo menos qualquer depreciação

acumulada e quaisquer perdas por imparidade acumuladas'

b)Metodo de dePreciação usado:

A lnstituição deprecia os seus bens do activo Íixo tangivel de acordo com o método da

linha recta. De acordo com este método, a depreciação é constante durante a vida útildo

activo se o seu valor residual não se alterar'

c) Vidas úteis e taxas de depreciação usadas:

As depreciaçÕes do periodo são calculadas tendo em consideração as seguintes vidas

Terrenos e recurscls naturais

Edificios e outras c;onstruçÕes

Eqluipamento básioo

Ecluipamento de transProrte

EquiPamento administrativo

Outros activos fixos tangiveis

4o/o -5%

10o/o - 33,33%

16,66% -250/o

10Yo - 33,33%

10Yo - 33,33%

25 -20

10-3

6-4
10-3

10-3

12
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-q--€-
csRcms*

TeÍÍe nos e EdiÍícios â

recuÍsos outÍas
naturais constÍuçõês

OutÍos Activos

EquipaÍrDnto 
EquiparDnto 

ltlt*t*"t activos Íixos tangíveis em Tolal

Dasrco transporte 
rnlslral* tangíveis cuÍso

Aouisicões 0,00 ..- -O'gq 2 984'3-6- "*25 
9(

Saldo inicial

Depreciações acumlladas
Saldo inicial
Aumentos
Alienaçóes
Abates

20 963,94 376 296,84 84 209,86 88 396'44

0,00
0,0c1

0,0c1

0,00

(155 740,08)
(8 487,71)

0,00
0,00
0,00

(73014,421 (u 041,421

(4 534,ô4) (10 830,02)

0,00 0,00

0,00 0,00

(15116,54) (4388,23)
(106,29) (11,40)

0,00 0,00

0,00 0,00

(332 «)0,69)
(23 970,06)

0,00
0,00

1 5 382,54 4388,23 45725,75 635363'60
29

15

Ouantia êscriturada

DEPREctAçÕEs oo Pgníooo

Descrição

ã outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo

Outros ativos fixos tangíveis

212 069,05

I 666,

4148,05

4 355,03

268,37

0,00

17 437,97

5. lndicação do número médio de pessoas ao serviço da lnstituição, no exercício, repartido

por valências.

MAPA DE MÉDIA DE FUNCIONÁRIOS

l3

2019

106,29

11,40

23 970,06

tl

l.
ti



cENrRo,,SEli?ãEiJEt',á\í?fr'Jhltilà"?i,'EDRALVA

6. lndicaçâo do número médio de utentes por valências, no exercício.

7 . Discrinninação dos resultados por valência'

2020

nrsu trnoos PoR VALIINCI A

,Êoi"r',','.,' 1i-.g'+,li':l;ffi'[l;'o"i"ii^.]r;llii"liii;r*lê;rrir+i'1ir

7t I vendas

72 | Prestações

721 luu,r.í.ulutemerrsalidades
,l- I aruría'or, doações e legados à exploração

,i, I troríd,o, do Estado e outros entes públicos

,trt I Centro Regional de Segurança Social

z+rzle I o't'ot
74218 | oe outros sectores

78 | outrot ProveitoÍ; oPeracionais

79 | orttot Proveito!; operacionais

,r, rrr:" rrl rr roo,,ol ""-'t'l
rz+ :ze,ssf u+ o+z,tzl 26e 021'111

rra oso,zzl Bs ts+,+tl 249 8s1'ls

+ee+,szl + :st,otcl 9071'9e

s +sz,rsl + ooo,se e | 10 oe7'e3

r+ ooe,osl n s+s,te e | 26 7s7 
'86

+so,rsl 4t6,7oel soz'ss

zrz ors,srl---zu-ugÁ! 472 186,43

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consur

Éornecimentos e serviços externos

Exploração de refeitó rios

Electricidade
C ombustiveis
;;pà;ê;;;rservação e adaptação em equipamento

ôulàt Íorn".in]entos e serviços externos

Custos com Pessoal
Remunerações certas
Formação Profissional
Lniurgãt sobrer remunerações
Seguros
outros custos com pessoal

I nmortizações

I Impostos

31 025,181
37 320,691

0,001
2 521,8517 7 Yq,etl

0,001
I 27 424,031
I r:o 014.911I roo ool,s3l
I o,oo II 21 7oL,4ol
I z t+t,atl
I s soz,erl
I rr szr,zs
f qzs,st

I z ets,st

,u orr,uri
+r +oo,zal

0,001
2 g32,7olt e slo,zll

0,001
:r egr,erl

L rrg Eor,osl

I ""'â;331
I 23 257,491I z s:s,eol
I s sos,sz
I 12 398,31

? xo,ro
I : oro,ot

u, ,oo,rrl
eo nt,+ll

o,ool
s +sa,ssl

rs sst,oel
0,001

59 315,841
zes rro,ool
zol tqo,osl

o,ool
44 952,89

5 683,73
11 533,33
23 970,06

790,27

5 832,t2

61
62
62ll
624r
6242
62237

63
632
634
635
636
63718
64

68
2r3 173,57 234 561,76

zo 591,34 24 45l,ra
65,0C

1

3 859,1s
nesullqdPSgl@Ílals Ir' - tz' - tJ'

35,00 30,0u
de utentes

lrl

i+$:[]i[.rffiüÊl;

s e
PEDEALVA@

65

65

65

65

65

65

65

65

65

65

65

30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

35

35

35

35

35

35

35

35
âÃ

35

35

Janeiro

Fevereiro

fularço

Abril

trilaio

Junho

J ulho

l\gosto

{ietembro

Outubro

l\ovembro

lii
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CENTRO SICCIAL RECREATIVO E cULTURAL DE PEDRALVA
RELATORIO E CONTAS E ANEXO 2O2O

Discriminação da conta 4154 - 'Fundos" e indicação das respectivas afectações.

Não aplicável.

Discriminação das dívidas incluídas na conta "Sector Público Administrativo" em situação de

mora.

Não aplicável.

10. Desdobramentos das contas de provisões acumuladas e explicitação dos movimentos

ocorridos no exercício, de acordo com um quadro do seguinte tipo:

Não aplicável.

11. Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, como segue:

2020 2019

Derscrição Mat.Primas Total Mat.Primas Tota!
Existencias iniciais

Compras

Existencias Íinais

Custo das vendas

1 489,50

67 048,61

(1 432,30)

67104,81

1 499,50

67 048,61

(1 432,30)

67104,81

1 069,00

71 056,92

('1 499,50)

70 637,32

1 069,00

71056,82
(1 488,50)

70 637,32

12. Demonstração da variação da produçã0, como segue:

Não aplicável.

13. lndicação do movimento da conta 25 - Empréstimos obtidos, ocorrido no ano,

Saldo inicial

Amortiizações

Saldo em 3111212020

7 812,49

3 567,67

4244,91

1i;
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4, Ouhas ínformações consideradas relevantes para melhor compreensão da posiçâo

financeira e dos resultados,

Nâo aplicável.

26 de Março de 2021

0 Contabilista Certificado
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RELATORIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Associados:

Nos termos das disposiçÕes legais e estatutárias cumpre ao Conselho Fiscal elaborar o relatório sobre a sua

acção fiscalizadora e dar parecer sobre o Relatório e Contas apresentados pela Direcção do Centro Social

Recreativo e Cultural da Pedralva, relativos ao exercício Íindo em tínta e um de Dezembro de dois mil e vinte.

Acompanhámos, durante o ano o andamento da lnstituição, quer pela análise exaustiva dos elementos

contabílisticos e estatísticos que nos foram presentes, quer pelas informações e esclarecimentos prestados pela

Direcção e pelos Serviços. Apraz-nos registar que a nossa tarefa foi bastante facilitada, pela prontidão com que

nos foram fornecidos todos os elementos e esclarecimentos solicitados,

Da análise das contas consideramos que as demonstrações Íinanceiras apresentadas satisfazem plenamente as

disposições legais e estatutárias, sendo que os critérios valoriméhicos adoptados para a demonstração dos

resultados, reflectem a consistência dos princípios da especializaçáo do Exercício.

Registamos que os resultados liquidos positivos apresentados no montante de 24 308,67 (vinte e quatro mil

trezentos e oito euros e sessenta e sete cêntimos), representam a situação da lnstituiçâ0, e demonstram a

recuperação em resultado do esforço eÍectuado pela direcçã0, conselho fiscal e pelos serviços ao longo do ano

para obtenção de um resultado equilibrado.

Na sequência do acompanhamento que temos vindo a efectuar, recomendamos mais uma vez que se continue a

reestruturação dos serviços e se encontrem novas formas de financiamento, de forma a que se inverta a

situação económica, que em anos anteriores vinha a verificar-se e que assim possa permitir o lançamento de

novas valências.

Em resumo, somos de opinião que a Contabilidade, o Balanç0, a Demonstração dos Resultados Líquidos e o

Relatório da Direcção satisfazem as disposiçoes legais e estatutárias, traduzindo correctamente a situação

patrimonialdo Centro Social Recreativo e Cultural da Pedralva.

Consequentemente, propomos:

1- Que aproveis o Balanç0, as Contas e o Relatorio da Direcçã0, relativos ao exercício de2020;

2- Que aproveis um voto de louvor aos membros da Direcção e a todo o pessoal pelo modo como conduziram os

designios sociais desta lnstituição;

Pedralva,26 de Março de2020.

O Conselho Fiscal,


